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RESSALVA SOBRE DECLARAÇÕES FUTURAS 

Este Release de Resultados pode conter declarações prospectivas. Essas declarações não se tratam 

de fatos históricos, sendo baseadas na atual visão e estimativas da administração da Companhia 

quanto a futuras circunstâncias econômicas e outras, condições do setor, desempenho e resultados 

financeiros, incluindo qualquer impacto em potencial ou projetado do evento geológico em Alagoas 

e procedimentos legais relacionados e da COVID nos negócios, condição financeira e resultados 

operacionais da Companhia. As palavras "prevê", "acredita", "estima", "espera", "planeja" e outras 

expressões similares, quando referentes à Companhia, têm o objetivo de identificar declarações 

prospectivas. Afirmações referentes a possíveis resultados de processos legais e administrativos, 

implementação de estratégias de operações e financiamentos e planos de investimento, orientação 

de operações futuras, bem como fatores ou tendências que afetem a condição financeira, liquidez 

ou resultados operacionais da Companhia são exemplos de declarações prospectivas. Tais 

afirmações refletem as visões atuais da administração da Companhia e estão sujeitas a diversos 

riscos e incertezas, muitos dos quais estão fora do controle da Companhia. Não há garantia de que 

os eventos, tendências ou resultados esperados vão de fato ocorrer. As declarações são embasadas 

em várias premissas e fatores, incluindo condições gerais econômicas e de mercado, condições da 

indústria e fatores operacionais. Qualquer mudança em tais premissas ou fatores, incluindo o 

impacto projetado do evento geológico em Alagoas e procedimentos legais relacionados e o impacto 

sem precedentes da pandemia da COVID nos negócios, funcionários, prestadores de serviço, 

acionistas, investidores e demais públicos de relacionamento da Companhia pode fazer com que os 

resultados efetivos sejam significativamente diferentes das expectativas atuais. Consulte os 

relatórios arquivados na Comissão de Valores Mobiliários - CVM, em particular os fatores discutidos 

nas seções para uma discussão completa sobre os riscos e outros fatores que podem impactar 

quaisquer declarações prospectivas contidas neste documento. 
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No 2T21 , o Resultado Operacional recorrente  da Companhia foi de US$ 1.776  milhões, 40 % 

superior ao 1T21 

Alavancagem corporativa  atinge 1,10x ao final do segundo trimestre de 2021  

 

1.  PRINCIPAIS DESTAQUES DO 2T21  

1.1  BRASKEM ï CONSOLIDADO  

 

Á No 2T21, o Resultado Operacional recorrente da Companhia foi de US$ 1.776 milhões, 40% superior ao 

1T21 explicado, principalmente, (i) pelos melhores spreads internacionais de PE, PVC e principais químicos 

no Brasil, PP nos Estados Unidos e na Europa e PE no México; e (ii) pelo maior volume de vendas de PP 

nos Estados Unidos e PE no México. Em relação ao 2T20, o Resultado Operacional recorrente da Companhia 

em dólar foi 530% superior, em função (i) dos melhores spreads internacionais de principais químicos no 

Brasil e resinas em todas as regiões; e (ii) do maior volume de vendas de resinas e principais químicos no 

Brasil e de PP nos Estados Unidos e Europa. Em reais, o Resultado Operacional recorrente foi de R$ 9.400 

milhões, 35% e 522% superior ao 1T21 e 2T20, respectivamente, em função da apreciação do real frente 

ao dólar. 

Á No trimestre, a Companhia registrou lucro líquido1 de R$ 7.424 milhões, 198% superior ao 1T21, 

representando R$ 12,47 por a­«o ordin§ria e a­«o preferencial classe ñAò2.  

Á A geração livre de caixa da Companhia foi de R$ 1.554 milhões e o retorno de fluxo de caixa foi de 12,7% 

no 2T21. 

Á Em linha com o contínuo compromisso com a higidez financeira e com o objetivo de retornar ao nível de 

risco de grau de investimento, a Companhia seguiu reduzindo a sua alavancagem corporativa, medida pela 

relação dívida líquida/Resultado Operacional recorrente3 em dólares e encerrou o 2T21 em 1,10x, 39% 

inferior em relação ao 1T21 (1,80x). 

Á Em maio, a agência de classificação de risco Fitch Ratings alterou a perspectiva do rating da Braskem para 

positiva, afirmando o nível de risco em escala global de BB+. Adicionalmente, em julho a agência de 

classificação de risco Moody's alterou a perspectiva do rating da Braskem para estável, afirmando o nível 

de risco em escala global de Ba1.  

 
1 Considera o lucro (prejuízo) líquido atribuível aos acionistas da Companhia. 
2 Para a a­«o preferencial classe ñBò, o valor ® de R$ 0,61. 
3 Não inclui o Project Finance do México e considera o Resultado Operacional recorrente. 

2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

Em R$ milhões

Receita Líquida de Vendas 26.421      22.692      11.188      16% 136% 49.114      23.813      106%

CPV (16.609)     (15.454)     (9.656)       7% 72% (32.063)     (21.107)     52%

Resultado Operacional Recorrente¹ 9.400        6.943        1.511        35% 522% 16.343      2.787        486%

Resultado Financeiro Líquido 957           (3.463)       (2.424)       n.a. n.a. (2.506)       (8.678)       -71%

Lucro Líquido (Prejuízo)² 7.424        2.494        (2.476)       198% n.a. 9.918        (6.125)       n.a.

Geração Livre de Caixa³          1.554          2.136           (980) -27% n.a. 3.691        (1.504)       n.a.

Em US$ milhões

Receita Líquida de Vendas 4.998        4.137        2.082        21% 140% 9.135        4.928        85%

CPV (3.144)       (2.818)       (1.796)       12% 75% (5.962)       (4.376)       36%

Resultado Operacional Recorrente¹ 1.776        1.266        282           40% 530% 3.042        569           435%

Resultado Financeiro Líquido 182           (639)          (461)          n.a. n.a. (457)          (1.793)       -75%

Lucro Líquido (Prejuízo)² 1.409        449           (469)          214% n.a. 1.858        (1.246)       n.a.

Geração Livre de Caixa³            294            390           (182) -25% n.a. 684           (299)          n.a.

Dívida Líquida/Resultado Operacional Recorrente (x) 1,10x 1,80x 7,11x -39% -85% 1,10x 7,11x -85%

Principais Resultados Financeiros

²Lucro Líquido (Prejuízo) Atribuível aos Acionistas da Companhia

³Geração Livre de Caixa (=) Caixa Líquido Gerado (Aplicado) pelas Atividades Operacionais (-) Acordo de Leniência (+) efeitos das reclassificações entre as linhas de 

Aplicações Financeiras (inclui LFT's e LF's) e Caixa e Equivalentes de Caixa (-) Depósitos Judiciais - Outros Ativos Financeiros (+) Utilização de Caixa em Atividades de 

Investimentos (+) Arrendamento Mercantil (+) Receita a Performar

A geração livre de caixa do 1T21 foi ajustada para refletir a exclusão dos efeitos das reclassificações entre as linhas de Aplicações Financeiras (inclui LFT's e LF's) e Caixa 

e Equivalentes de Caixa.

¹Resultado Operacional (-) despesas não-recorrentes, incluindo despesas relacionadas ao evento geológico de Alagoas, créditos de PIS e COFINS (exclusão da base de 

cálculo do ICMS) e outros
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Á No trimestre, em função da sua forte posição de caixa e com o objetivo de redução dos patamares da 

dívida bruta, a Companhia concluiu diversas operações totalizando US$ 643 milhões. No ano, a Companhia 

reduziu em aproximadamente US$ 1,7 bilhão a dívida bruta corporativa, considerando as operações 

realizadas em julho. 

Á As a­»es preferenciais classe ñAò da Companhia (BRKM5) apresentaram valoriza­«o de 153% no 1º 

semestre do ano4. 

 

ESG: 

Á Alinhado com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU para 2030, a Braskem assumiu novos 

compromissos estruturados em 7 dimensões: (i) Saúde e Segurança; (ii) Resultados Econômicos e 

Financeiros; (iii) Eliminação de Resíduos Plásticos; (iv) Combate às Mudanças Climáticas; (v) Eco Eficiência 

Operacional; (vi) Responsabilidade Social e Direitos Humanos; e (vii) Inovação Sustentável. 

Á Em maio, a Companhia divulgou o Relatório Integrado 2020, que foi elaborado contemplando os padrões 

de reporte GRI (Global Report Initiative), IIRC ( International Integrated Reporting Council ) e, pela primeira 

vez, SASB (Sustainability Accounting Standards Board). 

Á Até junho, a taxa de frequência global de acidentes com e sem afastamento (CAF + SAF) foi de 0,86 

(eventos / MM HHT), 73,5% abaixo da média do setor5, e a taxa de frequência de acidentes de processo 

Tier 1 foi de 0,08 (eventos / MM HHT), apresentando 27% de redução ante ao mesmo período do ano 

anterior. 

Á Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em julho, foi aprovada a reforma e consolidação do Estatuto 

Social da Companhia para transformar o Comitê de Conformidade em Comitê de Conformidade e Auditoria 

Estatutário (CCAE), com o objetivo de dar continuidade ao aprimoramento das práticas de governança 

corporativa da Companhia. A formação do CCAE é uma recomendação do Código Brasileiro de Governança 

Corporativa, recepcionado pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) na Instrução CVM no 480/09. Tal 

comitê será formado por membros independentes sendo dois externos nomeados a partir de lista 

selecionada por empresa de headhunter. 

 

1.1.1  BRASKEM ï DESTAQUES POR SEGMENTO 2T21  

BRASIL  

Á O Resultado Operacional recorrente foi de US$ 1.127 milhões (R$ 5.979 milhões), 20% e 429% superior 

ao 1T21 e ao 2T20, respectivamente, em função principalmente dos maiores spreads no mercado 

internacional de PE, PVC e principais químicos, representando 62% do Resultado Operacional recorrente 

consolidado de segmentos da Companhia.  

Á No dia 15 de julho, foi sancionado pelo Presidente da República e convertido na Lei nº 14.183/2021, o 

texto aprovado pelo Congresso Nacional que prevê a redução gradual do Regime Especial da Indústria 

Química (REIQ) em 4 anos, extinguindo-o a partir de 1º de janeiro de 2025.  

 

ESTADOS UNIDOS E EUROPA  

Á O Resultado Operacional recorrente foi de US$ 492 milhões (R$ 2.590 milhões), 56% e 1.091% superior 

ao 1T21 e 2T20, respectivamente, em função, principalmente, dos melhores spreads internacionais de PP 

em ambas as regiões e do maior volume de vendas nos Estados Unidos, representando 27% do Resultado 

Operacional recorrente consolidado de segmentos da Companhia.  

 
4 Acumulado do ano até 30 de junho de 2021. 
5 A média do setor é de 3,25 por milhão de horas trabalhadas conforme American Chemistry Council. Dado mais recente é referente à 

2018. 
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Á No trimestre, em linha com a estratégia de parceria e proximidade com seus clientes e no fortalecimento 

de toda a cadeia petroquímica, a Braskem apresentou um volume de aproximadamente 448 mil toneladas 

de PP comercializadas nos Estados Unidos, recorde trimestral histórico.  

 

MÉXICO  

Á O Resultado Operacional recorrente foi de US$ 200 milhões (R$ 1.060 milhões), 113% e 186% superior ao 

1T21 e 2T20, respectivamente, em função do maior spread de PE no mercado internacional, representando 

11% do Resultado Operacional recorrente consolidado de segmentos da Companhia. Adicionalmente, na 

comparação com o 1T21, o resultado superior é explicado pelo maior volume de vendas de PE. 

Á A fim de complementar o fornecimento de etano pela Pemex, a Braskem Idesa segue importando etano 

dos Estados Unidos. Atualmente, a capacidade esperada do Fast Track no México é de aproximadamente 

20 mil barris por dia de etano  e em junho/21 , a Companhia importou na média 16,5 mil barris por dia de 

etano, o que representa cerca de 83% da capacidade atual do Fast Track. No 2T21, a Braskem Idesa 

importou na média 8,8 mil barris por dia de etano, impactada pela parada não programada durante o mês 

de maio devido a uma instabilidade pontual no suprimento de energia elétrica da Braskem Idesa. 

Adicionalmente, a Companhia segue trabalhando na conclusão da expansão da capacidade do Fast Track 

2.0 para 26 mil barris por dia de etano dos Estados Unidos, com expectativa de conclusão durante o 3T21. 

 

2.  DESEMPENHO OPERACIONAL 2T21  POR SEGMENTO 

2.1  BRASIL  

2.1.1  SPREADS PETROQUÍMICOS  

 

 

Á Spread PE 6:  aumento em relação ao 1T21 (+ 23%).  O aumento no preço de PE nos EUA foi em função 

(i) da demanda saudável, principalmente devido as mudanças nos hábitos de compra dos consumidores 

 
6 (Preço PE EUA ς preço nafta ARA)*82%+(P reço PE EUA ς 50% preço etano EUA ï 50% preço propano EUA)*18%.  

2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

Preços

Brent (US$/bbl) 69              61              29              13% 135% 65              40              63%

Nafta 596            544            236            10% 152% 570            325            75%

Etano 192            178            141            8% 35% 185            122            51%

Propano 456            467            213            -2% 115% 462            203            127%

Resinas (i) 1.603         1.430         736            12% 118% 1.516         783            94%

PE EUA 1.855         1.567         703            18% 164% 1.711         738            132%

PP Ásia 1.246         1.302         806            -4% 55% 1.274         860            48%

PVC Ásia 1.462         1.187         693            23% 111% 1.324         773            71%

Principais Químicos (ii) 1.100         919            465            20% 136% 1.010         611            65%

Soda Cáustica EUA 268            193            363            38% -26% 230            302            -24%

EDC EUA 675            578            96              17% 604% 627            177            254%

Spreads

Resinas (i) 1.007         866            504            16% 100% 936            467            101%

PE EUA (iii) 1.307         1.063         477            23% 174% 1.185         442            168%

PP Ásia 650            758            570            -14% 14% 704            535            32%

PVC Ásia (iv) 489            330            451            48% 8% 410            402            2%

PVC Spread Par (v) 693            496            583            40% 19% 595            521            14%

Principais Químicos (vi) 504            375            229            34% 120% 440            286            54%

(vi) Principais Químicos -Nafta

(v) PVC Ásia + (0,685*Soda Ásia) - (1,598*Nafta) - (1,014*Brent)

(i) PE EUA (54%), PP Ásia (33%) e PVC Ásia (13%)

¹Fonte: Consultoria Externa (Preço Spot)

Referências Internacionais Brasil¹ 

(US$/t)

(ii) Eteno (20%), Butadieno (10%), Propeno (10%), Cumeno (5%), Benzeno (20%), Paraxileno (5%), Gasolina (25%) e Tolueno (5%)

(iv) PVC Ásia - 0,23*3*nafta ARA - 0,832*EDC EUA 

(iii) PE EUA -Nafta (82%)+ PE EUA - 0,5*Etano- 0,5*Propano (18%)
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pelo COVID ainda influenciarem no mercado, impulsionando, por exemplo, a demanda de embalagens, e 

da recomposição dos estoques na cadeia produtiva; e (ii) da retomada abaixo das expectativas da oferta 

de PE nos EUA, após os impactos das tempestades de inverno Uri na costa do Golfo, onde produtores 

foram afetados por paradas não planejadas e limitações de matéria-prima. O preço da nafta também 

aumentou, em função do aumento do preço do petróleo no mercado internacional no período, 

impulsionado pela expectativa de recuperação da economia global e pelo otimismo da retomada da 

demanda pela commodity após as medidas de isolamento social relacionados ao COVID serem 

gradualmente retiradas em algumas regiões do mundo. Em relação ao mesmo trimestre do ano anterior, 

o spread aumentou 174%, principalmente em função dos impactos do COVID na demanda de produtos 

petroquímicos no 2T20. 

Á Spread PP 7:  queda em relação ao 1T21 (-14%).  A redução no preço do PP Ásia foi influenciada 

principalmente (i) pela crise do COVID na Índia e Sudeste Asiático, que fizeram a oferta de PP voltar-se 

para a China, sobre ofertando a região; e (ii) pelo aumento de importações do Oriente Médio, aumentando 

a oferta na região asiática. Conforme mencionado acima, o preço da matéria-prima foi influenciado pela 

dinâmica do preço do petróleo no mercado internacional. Em relação ao mesmo trimestre do ano anterior, 

o spread aumentou 14%, principalmente em função dos impactos do COVID na demanda de produtos 

petroquímicos e resinas no 2T20.  

Á Spread Par PVC8:  o spread par no 2T21, apresentou um aumento de 40% na comparação com o 1T21, 

principalmente em função do aumento no preço de PVC Ásia, devido a paradas de manutenção de 

produtores locais, diminuindo a oferta regional do produto no período.  

Á Spread de Principais Químicos Básicos 9:  aumento em relação ao 1T21 (+ 34%).  Os preços de 

praticamente todos os principais químicos básicos aumentaram, influenciados pela alta no preço do 

petróleo e da nafta no mercado internacional e pelo impacto da tempestade de inverno Uri nos EUA, que 

dificultou a disponibilidade de produtos na região. Entre os principais químicos básicos, os destaques 

foram o benzeno nos EUA, que fechou em alta de 56%, em função do menor volume de importações e 

demanda saudável pelo produto na região, e o butadieno EUA, que apresentou alta de 27%, devido a 

problemas operacionais de produtores nos Estados Unidos e a manutenção da demanda saudável. Em 

relação ao mesmo trimestre do ano anterior, o spread de principais químicos aumentou 120%,  

principalmente devido a restrições de oferta dos produtos. 

 

2.1.2  OVERVIEW OPERACIONAL  

a) Demanda de resinas no mercado brasileiro (PE, PP e PVC):  queda em relação ao 1T21 (-7%) , em 

função da normalização da demanda em alguns segmentos da economia, como construção civil, embalagens, 

bens de consumo, entre outros, mas permanecendo em patamares saudáveis. Já na comparação com o mesmo 

trimestre do ano passado, aumento (+ 34%), em função do desaquecimento da economia no 2T20, impactada 

pelo COVID. 

 
7 Preço PP Ásia ς preço nafta ARA. 
8 O Spread Par PVC reflete melhor a rentabilidade do negócio de Vinílicos e é mais rentável do que o modelo de negócio temporário/não 
integrado de 2019/2020, quando a Companhia importava EDC e soda cáustica para atender seus clientes. Sua fórmula de cálculo é: 
Preço PVC Ásia - (0,23*3*preço nafta ARA) - (preço EDC EUA*0,832). 
9 Preço médio dos principais químicos (Eteno (20%), Butadieno (10%), Propeno (10%), Cumeno (5%), B enzeno (20%), Paraxileno 
(5%), Gasolina (25%) e Tolueno (5%), conforme mix de capacidade das unidades industriais da Braskem no Brasil) - preço da nafta 
ARA. 
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b) Taxa média de utilização das centrais petroquímicas:  queda em relação ao 1T21 (-6 p.p.), 

principalmente, em função da parada geral de manutenção programada na central petroquímica do ABC, São 

Paulo, com duração de 63 dias. Em relação ao 2T20, houve aumento (+6 p.p.) em função da normalização das 

operações, após a necessidade de reduzir temporariamente a produção das centrais petroquímicas no Brasil no 

2T20, em razão da menor demanda e do movimento de redução de estoques na cadeia produtiva da petroquímica 

e dos plásticos, refletindo os impactos do COVID. 

   

  

c) Volume de v endas de resinas:  no mercado brasileiro, redução em relação ao 1T21 (-17%) explicado (i) 

pela normalização da demanda na região, mas permanecendo em patamares saudáveis; e (ii) pela redução 

de market share, principalmente devido a parada geral de manutenção programada na central petroquímica 

do ABC, São Paulo e ao aumento dos volumes de importação. Em relação ao 2T20, houve aumento no volume 

de vendas (+10%), principalmente em função da normalização da demanda no mercado brasileiro, que havia 

sido impactada no 2T20 pelo desaquecimento da economia como consequência do COVID. 

As exportações foram superiores em relação ao 1T21 (+4%), principalmente em função da maior 

disponibilidade de PE para venda no mercado externo, devido a menor demanda e volume de vendas no 

mercado interno. Já em relação ao 2T20, houve queda nas exportações (-46%), em função da menor 

disponibilidade de resinas para a exportação devido a normalização da demanda no mercado brasileiro, que 

havia sido impactada no 2T20 pelo desaquecimento da economia como consequência do COVID. 
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d) Volume de v endas dos principais químicos:  no mercado brasileiro, as vendas foram menores em 

relação ao 1T21 (-10%), em função da menor disponibilidade de produto. Ante ao 2T20, as vendas no mercado 

brasileiro aumentaram (+51%), em função da maior disponibilidade de produto e da maior demanda.  

As exportações foram superiores em relação ao 1T21 (+18%), principalmente devido ao maior volume 

exportado de benzeno em função de oportunidades no mercado externo. Já em relação ao 2T20, houve queda 

nas exportações (-37%), em função da maior priorização de vendas para o mercado brasileiro. 

       

 

2.1.3  SITUAÇÃO EM ALAGOAS   

a)  Operacional  

Taxa média de utilização de PVC:  considerando as plantas de Alagoas e da Bahia, a taxa de utilização 

foi de 71%, inferior ao 1T21 (-2 p.p.), principalmente em função da parada programada de manutenção 

da planta de PVC em Alagoas, que iniciou em 13 de junho e teve duração de aproximadamente 4 semanas. 

Volume de Vendas  de PVC: as vendas de PVC no mercado brasileiro totalizaram 106 mil toneladas, 

inferior ao 1T21 (-19%) , principalmente em função da queda na demanda pelo produto no Brasil. Ante ao 

2T20, o aumento (+ 8%)  é explicado, pelo desaquecimento da economia no 2T20 como consequência do 

COVID. A Companhia importou 37 mil toneladas de soda cáustica no 2T21, 5 mil toneladas inferior ao 

1T21. 

b)  Investimento para retorno das operações nas plantas de cloro -soda e EDC  

Visando retomar a operação de cloro-soda, a Companhia concluiu a implantação de um projeto que 

permite a aquisição de sal marinho de terceiros como matéria prima para a planta de cloro-soda em 

Alagoas. O custo estimado para o projeto é de aproximadamente R$ 68 milhões, sendo que até o 2T21 

foram desembolsados R$ 64,9 milhões. Em fevereiro de 2021, após a conclusão do processo de 

comissionamento seguindo os padrões de segurança aplicáveis, a Companhia anunciou o reinício da 

produção de cloro-soda e dicloretano. 

No 2T21, o volume de produção de soda foi de aproximadamente 53 kt, representando 47% de taxa de 

utilização, considerando a plena capacidade de produção da planta. O reinício da operação foi planejado 

em fases com 2 casas de células de produção inicialmente, e a expectativa de início da terceira casa de 

célula ao longo do quarto trimestre de 2021. 

c)  Fenômeno geológico -  Alagoas  

Com base em sua avaliação e dos seus assessores externos, levando em consideração os efeitos de curto 

e longo prazo dos estudos técnicos, as informações existentes e a melhor estimativa dos gastos para 

implementação das diversas medidas referentes ao evento geológico em Alagoas, a provisão registrada 

em 30 de junho de 2021 era de R$ 7.669 milhões sendo R$ 4.470 milhões apresentados no passivo 

circulante e R$ 3.199 milhões no passivo não circulante. Em 31 de dezembro de 2020, a provisão era de 

R$ 9.176 milhões, sendo R$ 4.350 milhões no passivo circulante e R$ 4.826 milhões no passivo não 

circulante. 
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A tabela abaixo demonstra as movimentações da provisão no período: 

 

Os valores incluídos na provisão podem ser divididos entre as seguintes frentes de atuação: 

a. Apoio na realocação e compensação dos moradores e proprietários de imóveis localizados nas 

áreas de risco, resguardo e monitoramento, inclusive imóveis que pressupõem providências 

especiais para sua realocação, tais como hospitais, escolas e equipamentos públicos.  

Para esta frente de atuação, foi registrada provisão no montante de R$ 4.178 milhões (R$ 4.154 

milhões líquido do ajuste a valor presente) compreendendo gastos relacionados a ações como 

desocupação, auxílio aluguel, transporte de mudanças e negociação de acordos individuais para 

compensação de moradores e terceiros afetados. 

b. Ações para fechamento e monitoramento dos poços de sal. Com base no resultado de sonares e 

estudos técnicos, a Braskem definiu ações de estabilização e monitoramento para todos os 35 

poços de extração de sal existentes. Para 4 deles, a recomendação é enchimento com sólidos, 

processo que deve durar cerca de 3 anos. Para os 31 restantes, as ações recomendadas são: 

fechamento convencional pela técnica de tamponamento, que consiste em promover a 

pressurização da cavidade, aplicado mundialmente para cavidades pós operação; confirmação do 

status de preenchimento natural; e, para alguns poços, monitoramento por sonar. O sistema de 

monitoramento implementado pela Braskem prevê ações a serem desenvolvidas durante e pós 

fechamento dos poços, sendo elas, em suma: (i) monitoramento por sonar ou medição de pressão 

e temperatura nas cavidades salinas; (ii) sistema de monitoramento da subsidência; (iii) 

monitoramento de vibrações por sismógrafos e microssismográficos; e (iv) monitoramento por 

tiltímetro e inclinômetro.  

As ações da Companhia são baseadas em estudos técnicos de especialistas contratados, sendo as 

recomendações apresentadas às autoridades competentes. A Companhia está implementando as 

ações aprovadas pela ANM. 

Os planos de fechamento dos poços possuem um certo nível de incerteza, na medida em que 

poderão ser atualizados até que se alcance a estabilização das cavidades. O monitoramento 

contínuo é determinante para confirmar o resultado das recomendações atuais. Além disso, a 

conclusão dos estudos de confirmação de preenchimento natural de algumas cavidades e a 

avaliação do comportamento futuro das cavidades que serão monitoradas por sonar poderão 

indicar a necessidade de alguma medida adicional para a sua estabilização. 

O total da provisão para implementação das medidas previstas para os 35 poços é R$ 1.393 

milhões (R$ 1.383 milhões líquido do ajuste a valor presente). O valor foi calculado com base nas 

técnicas existentes e soluções previstas para as condições atuais dos poços, incluindo gastos com 

estudos técnicos e monitoramento dos mesmos. O valor provisionado pode ser futuramente 

alterado, de acordo com o resultado do monitoramento dos poços, o avanço da implementação 

dos planos de fechamento das frentes de lavra, o acompanhamento dos resultados das medidas 

em andamento e outras possíveis alterações naturais. 

Provisões R$ milhões

Saldo 31/12/2020 9.176

Reversão de provisão (212)

Baixas 
(*) (1.330)

Variação do ajuste a valor presente 34

Saldo 30/06/2021 7.669

Passivo circulante 4.470

Passivo não circulante 3.199

Total 7.669

(*) Desse montante, R$ 1.249 milhões referem-se a pagamentos efetuados e R$ 81 

milhões foi reclassificado para o grupo de fornecedores.
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A definição das medidas necessárias para recuperação das áreas potencialmente impactadas pelo 

fenômeno geológico ainda dependerá de diagnóstico mais concreto da situação da área e posterior 

discussão entre a Companhia e as autoridades competentes (incluindo a ANM). 

c. Medidas sócio urbanísticas, nos termos do Acordo para Reparação Socioambiental assinado em 

30 de dezembro de 2020, com a destinação de R$ 1.580 milhões para adoção de ações e medidas 

nas áreas desocupadas, ações de mobilidade urbana e de compensação social, sendo R$ 300 

milhões para indenização por danos sociais e danos morais coletivos e para eventuais 

contingências relacionadas às ações nas áreas desocupadas e ações de mobilidade urbana. O 

valor atual da provisão é de R$ 1.533 milhões (R$ 1.474 milhões líquido do ajuste a valor 

presente). 

d. Medidas adicionais, cuja provisão totaliza R$ 668 milhões (R$ 657 milhões líquido do ajuste a valor 

presente), para gastos com: (i) ações referentes aos Instrumentos de Cooperação Técnica 

firmados com a Defesa Civil; (ii) contratação de assessores externos para apoio na execução das 

ações de realocação e compensação das famílias; (iii) infraestrutura para atendimento aos 

moradores (Central do Morador); (iv) gastos de gestão do evento de Alagoas relacionados à 

comunicação, conformidade, jurídico, dentre outros; e (v) outros assuntos classificados como 

obrigação presente para a Companhia, ainda que não formalizada. 

As provisões da Companhia são baseadas nas estimativas e premissas atuais e podem sofrer atualizações 

futuras decorrentes de novos fatos e circunstâncias, incluindo: mudanças no tempo, extensão e forma de 

execução; efetividades dos planos de ação; e conclusão de estudos atuais e futuros que indiquem 

recomendações de especialistas e outros novos desenvolvimentos do tema.  

A Braskem ainda enfrenta e pode enfrentar diversas ações judiciais individuais movidas por pessoas físicas 

ou jurídicas não atendidas pelo PCF ou que discordem da proposta individual de acordo, além de potenciais 

demandas de concessionárias de serviço público.  

Quanto às medidas relacionadas aos planos de fechamento das frentes de lavra, tais medidas estão 

sujeitas à análise e aprovação da ANM, ao acompanhamento dos resultados das medidas em andamento, 

bem como a modificações relacionadas à dinamicidade dos eventos geológicos. 

As ações para reparar, mitigar ou compensar potenciais impactos e danos ambientais, conforme previsão 

do Acordo para Reparação Socioambiental, a serem financiadas pela Braskem, serão definidas após a 

conclusão do Diagnóstico Ambiental, por empresa especializada e independente. No presente momento, 

ainda não é possível prever o desfecho desses estudos de Diagnóstico Ambiental ou sua potencial 

implicação em desembolsos adicionais aos gastos já provisionados pela Companhia.  

Adicionalmente, o Acordo para Reparação Socioambiental prevê a eventual adesão de outros entes, 

incluindo o Município de Maceió. Para este fim, a Companhia vem conduzindo análises adicionais e se 

encontra em fase de negociação com o Município de Maceió. A Companhia, até o momento, não consegue 

prever os resultados e o prazo para conclusão de tais tratativas nem seus eventuais gastos associados. 

Assim, a Companhia não pode descartar futuros desdobramentos relacionados ao tema ou a seus gastos 

associados, e os custos a serem incorridos pela Braskem poderão ser diferentes de suas estimativas. 

A Companhia está em tratativas com as seguradoras sobre a cobertura das suas apólices de seguro. O 

pagamento de indenizações dependerá da avaliação técnica de cobertura dos seguros dessas apólices 

reconhecendo-se a complexidade do assunto. Sendo assim, nenhuma indenização foi reconhecida nas 

informações trimestrais da Braskem. 

Para mais informações, favor checar nota explicativa 24 (ñEvento geológico ï Alagoasò) das 

Demonstrações Financeiras Consolidadas de 30 de junho de 2021. 
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d)  Programa de Compensação Financeira e Apoio à Realocação  

Até 31 de julho de 2021, foram desocupados cerca de 13,8 mil imóveis das regiões das áreas definidas 

pelo Acordo para Compensação dos Moradores, representando 96% das famílias. Da conta bancária 

espec²fica para custeio do Programa de Compensa­«o Financeira e Apoio ¨ Realoca­«o (ñPCFò) no valor 

de R$ 1,7 bilhão, aproximadamente R$ 1,3 bilhão foram desembolsados até o final de julho. Os gastos 

foram destinados, principalmente, para auxílio financeiro de realocação, auxílio aluguel, compensação por 

danos morais e materiais e honorários advocatícios. 

Adicionalmente, no âmbito do Acordo para Compensação dos Moradores, a Companhia, DPE, MPF, MPE e 

DPU concordaram com a transferência de R$ 1 bilhão para a mesma conta bancária da Braskem específica 

para o custeio do PCF, em 10 parcelas mensais no valor de R$ 100 milhões cada, com início em janeiro 

de 2021, sendo realizada por volta do 15º dia  de cada mês.  

 

2.1.3.1  OVERVIEW FINANCEIRO  

 

 

A) RECEITA LÍQUIDA : aumento em reais (+ 9%) e em dólar (+ 13%) em relação ao 1T21, explicado pelo 

maior preço de PE, PVC e principais químicos no mercado internacional. 

Com relação ao 2T20, o aumento em reais (+124%) e em dólar (+127%) é explicado pelo maior preço de 

resinas e principais químicos no mercado internacional e pelo maior volume de vendas de principais químicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

   Overview Financeiro (US$ milhões)¹

Receita Líquida 3.137 2.776 1.381 13% 127% 5.912 3.422 73%

CPV (1.968)       (1.834)       (1.183)       7% 66% (3.803)       (3.041)       25%

Lucro Bruto 1.168 942 198 24% 490% 2.110 382 453%

   Margem Bruta 37% 34% 14% 3 p.p. 23 p.p. 36% 11% 25 p.p.

DVGA (67)            (61)            (65)            10% 4% (128)          (147)          -13%

Outras Receitas (Despesas) Operacionais² (40)            17             (328)          n.a. -88% (23)            (309)          -93%

Resultado Operacional Recorrente³ 1.127 943 213 20% 429% 2.070 432 379%

Margem Operacional Recorrente36% 34% 15% 2 p.p. 21 p.p. 35% 13% 22 p.p.

   Overview Financeiro (R$ milhões)¹

Receita Líquida 16.605 15.217 7.423 9% 124% 31.823 16.476 93%

CPV (10.406)      (10.049)      (6.365)       4% 63% (20.455)      (14.595)      40%

Lucro Bruto 6.199 5.169 1.058 20% 486% 11.368 1.881 504%

   Margem Bruta 37% 34% 14% 3 p.p. 23 p.p. 36% 11% 24 p.p.

DVGA (359)          (335)          (349)          7% 3% (694)          (710)          -2%

Outras Receitas (Despesas) Operacionais² (216)          98             (1.704)       n.a. -87% (118)          (1.608)       -93%

Resultado Operacional Recorrente³ 5.979 5.173 1.137 16% 426% 11.152 2.124 425%

Margem Operacional Recorrente36% 34% 15% 2 p.p. 21 p.p. 35% 13% 22 p.p.

BRASIL

²Considera a reversão da provisão referente ao evento geológico em Maceió, Alagoas no montante de R$ 72 milhões no 2T21

Considera o Resultado Operacional Recorrente em rela­«o a receita l²quida

¹Os resultados do 1T21 foram ajustados para excluir efeito de tranfer price entre as linhas, sem impacto no Resultado Operacional Recorrente do trimestre

³Não considera as despesas referentes ao evento geológico em Maceió, Alagoas
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Vendas por setor (%)  

      

 

 

Vendas por região (%  em toneladas )  

                  

 

B) CUSTO DO PRODUTO VENDIDO (CPV):  aumento em reais (+ 4%) e em dólar (+ 7%) em relação ao 

1T21, explicado pelo maior preço das principais matérias-primas petroquímicas (nafta e etano) no mercado 

internacional, influenciado principalmente pelo aumento nos preços do petróleo e Gás Natural. 

Com relação ao 2T20, o aumento em reais (+63%) e em dólar (+66%) é explicado pelo maior preço das 

principais matérias-primas petroquímicas (nafta, etano e propano) no mercado internacional, influenciado 
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principalmente pelo aumento nos preços do petróleo e Gás Natural e o maior volume de vendas de principais 

químicos. 

No trimestre, o CPV foi impactado pelo crédito de PIS/COFINS na compra de matéria-prima (REIQ) no 

montante de aproximadamente US$ 66 milhões (R$ 350 milhões) e pelo crédito do Reintegra no total de 

aproximadamente US$ 0,5 milhão (R$ 2,9 milhões). 

 

 

No dia 15 de julho, o Presidente da República sancionou o texto proposto pelo Congresso Nacional no Projeto 

de Lei de Conversão no 12/2021, oriundo das modificações aprovadas da Medida Provisória 1.034/2021, 

prevendo a redução gradual do REIQ (Regime Especial da Indústria Química), extinguindo-o a partir de 1º de 

janeiro de 2025, sendo ele convertido na Lei nº 14.183/2021 . A redução gradual do REIQ será conforme a 

tabela abaixo: 

 

 

C) DVGA:  em dólar, aumento em relação ao 1T21 (+10%)  e ao 2T20 (+4%) , em função, principalmente,  do 

aumento de gastos com despesas com terceiros. 

D) RESULTADO OPERACIONAL RECORRENTE:  representou 62% do Resultado Operacional recorrente 

consolidado de segmentos da Companhia. 

 

Período REIQ

Até jun/2021 3,65%

Até dez/2021 2,92%

2022 2,19%

2023 1,46%

2024 0,73%

2025 Extinção total
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2.2  ESTADOS UNIDOS E EUROPA  

2.2.1  SPREADS PETROQUÍMICOS  

 

 

Á Spread PP EUA 10 :  aumento em relação ao 1T21 (+ 33%) . O preço de PP nos Estados Unidos aumentou, 

principalmente em função (i)  da forte demanda, impulsionada pela redução gradual das medidas de 

isolamento social relacionados ao COVID em função da velocidade de vacinação; e (ii) da retomada abaixo 

das expectativas da oferta de PP na região, após os impactos da tempestade de inverno Uri na costa do 

Golfo dos EUA. O preço do propeno nos Estados Unidos reduziu, em função do retorno da produção 

atingida pela tempestade de inverno Uri na região ter ocorrido já no final do 1T21 . Em relação ao mesmo 

trimestre do ano anterior , o spread aumentou 110%, principalmente em função dos impactos do COVID 

na demanda de produtos petroquímicos e resinas no 2T20. 

Á Spread PP Europa 11:  aumento em relação ao 1T21 (+ 64%). O preço de PP na Europa aumentou 

principalmente em função (i) da demanda saudável, suportado pela demanda de bens de consumo e 

embalagens; e (ii) pela escassa oferta de PP na região, devido a paradas programadas e não programadas 

de produtores da região e ao menor fluxo de produto importado. O preço do propeno também aumentou, 

devido a oferta escassa por conta de paradas programadas de produtores da região e a demanda 

saudável, mas em menor proporção do que o preço do PP. Em relação ao mesmo trimestre do ano 

anterior, o spread aumentou 117%, principalmente em função dos impactos do COVID na demanda de 

produtos petroquímicos e resinas no 2T20. 

 

2.2.2  OVERVIEW OP ERACIONA L

a) Demanda de PP:  nos Estados Unidos, a demanda de PP aumentou em relação ao 1T21 (+16%)  devido 

a retomada das operações industriais após os impactos da tempestade de inverno Uri na região e à redução 

gradual das medidas de isolamento social relacionados ao COVID. Com relação ao 2T20, o aumento (+27%) 

é explicado pelo desaquecimento da economia no mesmo trimestre do ano anterior , impactada pelo COVID. 

Na Europa, a redução em relação ao 1T21 (-9%)  é explicada pela menor demanda do setor automotivo devido 

a menor disponibilidade de chips eletrônicos utilizados no processo produtivo dos automóveis, além da 

expectativa de normalização dos preços internacionais de PP na região a partir do 2º semestre. Com relação 

ao 2T20, o aumento (+ 4%) é explicado pelo desaquecimento da economia no mesmo trimestre do ano 

anterior, impactada pelo COVID.  

 
10 Preço de PP EUA - Propeno EUA 
11 Preço de PP EU - Propeno EU 

2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

PP EUA 2.770         2.579         1.194         7% 132% 2.675         1.236         116%

PP Europe 2.101         1.587         1.072         32% 96% 1.844         1.134         63%

Preço Médio - EUA e EUR (i) 2.583        2.301        1.160        12% 123% 2.442        1.208        102%

Propeno Grau Polímero EUA 1.477         1.609         577            -8% 156% 1.543         630            145%

Propeno Grau Polímero Europa 1.248         1.066         679            17% 84% 1.157         801            44%

Preço Médio - Matéria-Prima (ii) 1.413        1.457        605           -3% 133% 1.435        678           112%

Spread PP EUA 1.293         970            617            33% 110% 1.132         606            87%

Spread PP Europa 853            520            394            64% 117% 687            333            107%

Spread Médio -  PP EUA e Europa 1.170        844           555           39% 111% 1.007        530           90%

¹Fonte: Consultoria Externa (Preço Spot)

(i) PP EUA (72%) e PP Europa (28%)

(ii) Propeno EUA (72%) e Propeno Europa (28%)

Referências Internacionais Estados 

Unidos e Europa¹ (US$/t)
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b) Taxa média de utilização das plantas de PP:  nos Estados Unidos, houve aumento em relação ao 1T21 

(+20 p.p.), em função da retomada da produção para os patamares normais, após os impactos da tempestade 

de inverno Uri na Costa do Golfo dos Estados Unidos no 1T21. Em relação ao 2T20, houve aumento (+8 p.p.) 

em função da normalização das operações, após a necessidade de reduzir temporariamente a produção das 

plantas de PP nos Estados Unidos no 2T20, em razão da menor demanda e do movimento de redução de 

estoques na cadeia produtiva da petroquímica e dos plásticos, refletindo os impactos do COVID. 

Na Europa, a taxa de utilização apresentou aumento em relação ao 1T21 (+3 p.p.), devido ao processo de 

reconstrução dos estoques e ao atendimento da demanda na região. Na comparação com o 2T20, houve 

aumento (+14  p.p.), em função da normalização das operações, após a menor demanda do setor automotivo 

na região no 2T20, refletindo os impactos do COVID. 

    

 

c) Volume de vendas  de PP: nos Estados Unidos, aumento em relação ao 1T21 (+14%) explicado pela 

maior disponibilidade de produto no período. Na comparação com o 2T20, aumento de 26%, em função, 

principalmente, da maior capacidade de produção após o início, em setembro de 2020, da produção comercial 

da nova planta de PP (Delta) na região.  

Na Europa, o volume de vendas ficou em linha em relação ao 1T21 (-1%). Na comparação com o 2T20, houve 

aumento de 14%, em função da maior disponibilidade de produto no período. 
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2.2.3  OVERVIEW FINANCEIRO  

 
 

A) RECEITA LÍQUIDA : aumento em reais (21%) e em dólar (26%) em relação ao 1T21, e aumento em 

reais (179%) e em dólar (184%) em relação  ao 2T20, explicado pelo maior preço de PP nos Estados Unidos 

e na Europa e pelo maior volume de vendas de PP nos Estados Unidos.  

 

B) CUSTO DO PRODUTO VENDIDO (CPV) : em relação ao 1T21, aumento em dólar (+16%) e em reais 

(+11%), em função (i) do maior volume de vendas nos Estados Unidos; e (ii) do maior preço do propeno na 

Europa. 

Ante ao 2T20, o aumento em dólar (+116%) e em reais (+112%) é explicado (i) pelo maior preço do propeno 

nos Estados Unidos e na Europa; e (ii) pelo maior volume de vendas nos Estados Unidos e na Europa. 
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C) DVGA : em dólares, ficou em linha em relação ao 1T21 (+2%) . Com relação ao 2T20, o aumento (+17%) 

é devido principalmente ao aumento de gastos com logística e armazenagem e com vendas.  

D) RESULTADO OPERACIONAL RECORRENTE: representou 27% do Resultado Operacional recorrente 

consolidado de segmentos da Companhia. 

 

2.3  MÉXICO  

2.3.1.1  SPREADS PETROQUÍMICOS  

 

 

Á Spread PE América do Norte 12:  aumento em relação ao 1T21 (+ 23%).  O aumento no preço de PE 

nos EUA foi em função (i) da demanda saudável, principalmente devido às mudanças nos hábitos de 

compra dos consumidores, impulsionando, por exemplo, a demanda de embalagens, e da recomposição 

dos estoques na cadeia produtiva; e (ii) da retomada abaixo das expectativas da oferta de PE nos EUA, 

após os impactos das tempestades de inverno Uri na costa do Golfo dos EUA, onde produtores foram 

afetados por paradas não planejadas e limitações de matéria-prima. O preço do etano no mercado 

internacional também aumentou, mas em menor proporção do que o preço do PE. Em relação ao mesmo 

trimestre do ano anterior, o spread aumentou 208%, principalmente em função dos impactos do COVID 

na demanda de produtos petroquímicos e resinas no 2T20. 

 

 

2.3.2  OVERVIEW OPERACIONAL  

a) Demanda de PE no mercado mexicano:  aumento em relação ao 1T21 (+5%)  devido a melhora na 

atividade econômica da região, impactando principalmente a demanda do setor de embalagens. Já na 

comparação com o mesmo trimestre do ano passado, aumento (+1 3%),  em função do desaquecimento da 

economia no 2T20, impactada pelo COVID. 

 
12 Preço de PE EUA ï etano EUA 

2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

PE EUA (1) 1.924         1.583         704            22% 173% 1.754         739            137%

Etano EUA (2) 192            178            141            8% 35% 185            122            51%

Spread (1-2) 1.733        1.406        563           23% 208% 1.569        616           155%

¹Fonte: Consultoria Externa (Preço Spot)

Referências Internacionais México¹ 

(US$/t)



 

19 
 

RESULTADOS 4T20 e 2020  
RESULTADOS 2T21  

    

 

b) Taxa média de utilização das plantas de PE:  a taxa de utilização ficou em linha em relação ao 1T21, 

em função do menor fornecimento de etano importado para produção como consequência da parada não 

programada durante o mês de maio no complexo petroquímico do México devido a uma instabilidade pontual 

no suprimento de energia elétrica da Braskem Idesa, apesar do maior fornecimento de etano pela Pemex no 

período. Em relação ao 2T20, queda de 23 p.p., em função do menor volume de etano  fornecido pela Pemex 

e importado devido à instabilidade pontual no suprimento de energia elétrica da Braskem Idesa e do impacto 

do processo de retorno das operações após a tempestade de inverno Uri. 

A fim de complementar o fornecimento de etano pela Pemex, a Braskem Idesa segue importando etano dos 

Estados Unidos. Atualmente, a capacidade esperada do Fast Track no México é de aproximadamente 20 mil 

barris por dia de etano e em junho/21, a Companhia importou na média 16,5 mil barris por dia de etano, o 

que representa cerca de 83% da capacidade atual do Fast Track. No 2T21, a Braskem Idesa importou na 

média 8,8 mil barris por dia de etano, impactada pela parada não programada durante o mês de maio devido 

a uma instabilidade pontual no suprimento de energia elétrica da Braskem Idesa. Adicionalmente, a Companhia 

segue trabalhando na conclusão da expansão da capacidade do Fast Track 2.0 para 26 mil barris por dia de 

etano dos Estados Unidos, com expectativa de conclusão durante o 3T21.  

    

 

c) Volume de vendas  de PE:  aumento em relação ao 1T21 (+15%) em função da limitada disponibilidade 

de produto para venda no trimestre anterior após a interrupção no fornecimento de gás natural ao final de 

2020 e após os impactos da tempestade de inverno Uri na Costa do Golfo dos Estados Unidos. Em relação ao 

2T20, houve queda (-32%), devido à maior disponibilidade de produto para venda no mesmo período do ano 

anterior. 
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2.3.3  OVERVIEW FINANCEIRO   

 

 

A) RECEITA LÍQUIDA: aumento em reais (+ 45%) e em  dólar (+ 51%) em relação ao 1T21, em função do 

maior preço de PE no mercado internacional e do maior volume de vendas no período.  

Com relação ao 2T20, o aumento em reais (+76%) e em dólar (+79%) é explicado pelo maior preço de PE 

no mercado internacional.  

Vendas por setor (%)  

        
 

2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

Overview Financeiro (US$ milhões)

Receita Líquida 322 213 179 51% 79% 534 363 47%

CPV (143)          (122)          (137)          17% 4% (265)          (281)          -5%

Lucro Bruto 179 90 42 98% 322% 269 82 226%

   Margem Bruta 56% 42% 24% 13 p.p. 32 p.p. 50% 23% 28 p.p.

DVGA (22)            (21)            (18)            4% 18% (42)            (41)            2%

Outras Receitas (Despesas) Operacionais 6               (7)              25             n.a. -75% (1)              30             n.a.

Resultado Operacional Recorrente 200 94 70 113% 186% 294 141 109%

Overview Financeiro (R$ milhões)

Receita Líquida 1.701 1.174 965 45% 76% 2.875 1.784 61%

CPV (757)          (673)          (736)          13% 3% (1.429)       (1.373)       4%

Lucro Bruto 944 501 229 88% 312% 1.446 411 252%

   Margem Bruta 56% 43% 24% 13 p.p. 32 p.p. 50% 23% 27 p.p.

DVGA (114)          (114)          (98)            1% 17% (228)          (201)          13%

Outras Receitas (Despesas) Operacionais 35             (40)            127           n.a. -73% (5)              155           n.a.

Resultado Operacional Recorrente 1.060 522 379 103% 180% 1.581 697 127%

MÉXICO
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Vendas por região (%  em toneladas )  

     
 

B) CUSTO DO PRODUTO VENDIDO (CPV):  aumento em reais (+13%)  e em dólar (+17%)  em relação ao 

1T21 em função do maior volume de vendas e do maior preço de etano no mercado internacional.  

Ante ao 2T20, o aumento em reais (+3%) e  em dólar (+4 %)  é explicado pelo maior custo de insumos para a 

produção devido ao aumento de preços de etano e gás natural no mercado internacional, além do maior 

volume de etano importado no período. 

 

 

C) DVGA:  em dólares, aumento em relação ao 1T21 (+4 %), devido principalmente ao efeito da apreciação 

do peso mexicano frente ao dólar nos gastos com salários. Em relação ao 2T20, o aumento (+18%) foi em 

função de maiores gastos com salários, com terceiros e com participação nos lucros e resultados. 

D) RESULTADO OPERACIONAL RECORRENTE:  representou 11% do Resultado Operacional recorrente 

consolidado de segmentos da Companhia. 

 

Em função das alegações de supostos pagamentos indevidos relacionados ao projeto Etileno XXI, 

originalmente divulgadas em notícias veiculadas na mídia no México e que foram incluídas no depoimento 

apresentado pelo ex-CEO da PEMEX ao Gabinete do Procurador Geral do M®xico (ñAlega­»esò), a Braskem 

S.A., em conjunto com a Braskem Idesa, em atendimento aos padrões estabelecidos pela Política Global do 

Sistema de Conformidade da Braskem e em linha com as diretrizes de governança da Braskem Idesa, aprovou 

a contratação de escritório de advocacia americano, com comprovada experiência em casos similares, para a 

realiza­«o de uma investiga­«o interna independente sobre as Alega­»es (ñInvestiga­«oò). 
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A Investigação se encontra em andamento e, até o momento, a Companhia não consegue estimar o 

cronograma para sua conclusão, nem os seus resultados e/ou eventuais impactos se houver, sobre as 

informações trimestrais, não tendo sido identificado, até o momento, assuntos que pudessem impactar ou 

requeressem divulgação às informações trimestrais. Se a Investigação encontrar evidências que embasem 

quaisquer das Alegações, tais descobertas poderão ter um efeito adverso sobre os negócios, reputação, 

situação financeira, controles e resultados operacionais da Companhia, bem como sobre a liquidez e o preço 

dos valores mobiliários de sua emissão. 

 

3.  DESEMPENHO CONSOLIDADO 2T21  

  

  

 

A)  RECEITA POR REGIÃO  

 

    

DRE 2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

R$ milhões (A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

Receita Bruta das Vendas 30.488      26.622      13.163      15% 132% 57.110      28.282      102%

Receita Líquida de Vendas 26.421      22.692      11.188      16% 136% 49.114      23.813      106%

Custo dos Produtos Vendidos (16.609)      (15.454)      (9.656)       7% 72% (32.063)      (21.107)      52%

Lucro Bruto 9.813        7.238        1.533        36% 540% 17.051      2.706        530%

Despesas com Vendas e Distribuição (460)          (472)          (448)          -3% 3% (932)          (887)          5%

(Perda) reversões por redução ao valor recuperável de 

contas a receber
4               2               (8)              132% n.a. 5               (11)            n.a.

Despesas Gerais e Administrativas (589)          (519)          (424)          13% 39% (1.108)       (888)          25%

Despesas com pesquisa e desenvolvimento (62)            (62)            (54)            0% 15% (124)          (110)          13%

Resultado de Participações Societárias 1               2               (14)            -74% n.a. 3               (22)            n.a.

Outras Receitas 656           779           180           -16% 263% 1.435         332           332%

Outras Despesas (298)          (227)          (1.761)       31% -83% (526)          (1.738)       -70%

Lucro Operacional Antes do Resultado Financeiro 9.063        6.740        (996)         34% n.a. 15.803      (619)         n.a.

Resultado Financeiro Líquido 957           (3.463)       (2.424)       n.a. n.a. (2.506)       (8.678)       -71%

Despesas Financeiras (1.366)       (1.691)       (1.273)       -19% 7% (3.058)       (2.499)       22%

Receitas Financeiras 489           919           141           -47% 248% 1.407         336           319%

Variações cambiais, líquidas 1.835         (2.691)       (1.291)       n.a. n.a. (856)          (6.515)       -87%

Lucro Antes do IR e CS 10.021      3.277        (3.419)      206% n.a. 13.297      (9.296)      n.a.

Imposto de Renda / Contribuição Social (2.459)       (863)          923           185% n.a. (3.321)       2.741         n.a.

Lucro Líquido (Prejuízo) 7.562        2.414        (2.496)      213% n.a. 9.976        (6.555)      n.a.

Atribuível a

Acionistas da Companhia 7.424         2.494         (2.476)       198% n.a. 9.918         (6.125)       n.a.

Participação de acionista não controlador na Braskem Idesa 138           (80)            (21)            n.a. n.a. 58             (430)          n.a.
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B) CPV CONSOLIDADO  

 

   

 

C) OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) LÍQUIDAS  

A Companhia registrou no 2T21 uma receita de R$ 656 milhões devido, principalmente, (i) ao efeito do 

reconhecimento do crédito de PIS/COFINS no valor de R$ 473 milhões; (ii) ao efeito de R$ 68 milhões de 

outros créditos fiscais; e (iii) a reversão da provisão para indenização de danos em Alagoas no montante de 

R$ 72 milhões. Em relação ao 2T20, o aumento é explicado, principalmente, pelo efeito do reconhecimento 

do crédito de PIS/COFINS no 2T21. 

No 2T21, a Companhia registrou uma despesa de R$ 298 milhões. O aumento das despesas em relação ao 

1T21 é explicada, principalmente, pelas despesas com a parada geral de manutenção programada nas plantas 

do ABC, São Paulo. Em relação ao 2T20, a redução é explicada pela provisão contábil referente às despesas 

relacionadas ao evento geológico em Alagoas no 2T20.  

 

 

D) RESULTADO OPERACIONAL RECORRENTE13  

No 2T21, o Resultado Operacional recorrente da Companhia foi de US$ 1.776 milhões, 40% superior ao 1T21 

explicado, principalmente, (i) pelos melhores spreads internacionais de PE, PVC e principais químicos no Brasil, 

PP nos Estados Unidos e na Europa e PE no México; e (ii) pelo maior volume de vendas de PP nos Estados 

 
13 O resultado consolidado da Braskem é igual ao somatório dos resultados do Brasil, Estados Unidos e Europa e México menos as 
eliminações das receitas e custos referente as transferências de produtos entre estas regiões. 

OUTRAS RECEITAS (DESPESAS), LÍQUIDAS 2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

R$ milhões (A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

Outras Receitas

Créditos de PIS e Cofins - exclusão do ICMS da base de cálculo 473         558         10           -15% 4762% 1.031       10           10495%

Multas, rescisões e indenizações 0             22           131         -99% -100% 22           161         -86%

Tributos 68           0             (2)            n.a. n.a. 68           54           25%

Reversão de provisão para indenização de danos - Alagoas 72           139         -          -48% n.a. 212         -          n.a.

Outras receitas 42           60           42           -29% 1% 102         107         -4%

Outras Receitas Total 656         779         180         -16% 263% 1.435      332         332%

Outras Despesas

Provisão de processos judiciais, líquida de reversões (16)          (31)          (35)          -48% -54% (47)          (51)          -7%

Provisão para indenização de danos - Alagoas -          -          (1.637)     n.a. -100% -          (1.581)     -100%

Provisões Diversas (27)          -          (48)          n.a. -44% (27)          (48)          -44%

Multas, rescisões e indenizações 17           (63)          (2)            n.a. n.a. (46)          -          n.a.

Paradas programadas (230)        (50)          (20)          360% 1047% (280)        (47)          494%

Outras despesas (42)          (83)          (20)          -49% 110% (126)        (11)          1021%

Outras Despesas Total (298)       (227)       (1.761)    31% -83% (526)       (1.738)    -70%

OUTRAS RECEITAS (DESPESAS), LÍQUIDAS 357         551         (1.581)    -35% n.a. 909         (1.406)    n.a.
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Unidos e PE no México. Em relação ao 2T20, o Resultado Operacional recorrente em dólar foi 530% superior, 

em função (i) dos melhores spreads internacionais de principais químicos no Brasil e resinas em todas as 

regiões; e (ii) do maior volume de vendas de resinas e principais químicos no Brasil e de PP nos Estados 

Unidos e Europa. Em reais, o Resultado Operacional recorrente foi de R$ 9.400 milhões, 35% e 522% superior 

ao 1T21 e 2T20, respectivamente, em função da apreciação do real frente ao dólar. 

 

   

 

E) RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO  

BRASKEM (ex -BRASKEM IDESA)  

 

 

Despesas financeiras:  queda em relação ao 1T21 (-22%), em função (i) da redução do saldo da dívida 

bruta com os pré-pagamentos realizados no período; (ii) da redução das despesas com derivativos; e (iii) d o 

impacto da apreciação do real frente ao dólar sobre os juros. Com relação ao 2T20, o aumento (+12%) é 

explicado pela amortização dos custos de transação associados aos pré-pagamentos realizados no período. 

Receitas financeiras:  queda ante ao 1T21 (-42%),  em função (i) de um menor reconhecimento de juros 

sobre ativos tributários referentes aos débitos de PIS e COFINS apurados a maior em exercícios anteriores e 

(ii) do impacto de menores receitas com derivativos relacionados a operações de matéria-prima. Com relação 

ao 2T20, o aumento (+1 30%) é explicado pelo maior reconhecimento de juros sobre ativos tributários 

referentes aos débitos de PIS e COFINS apurados a maior em exercícios anteriores. 

Overview Financeiro (R$ milhões) CONSOLIDADO 2T21
Receita 

Líquida
CPV Lucro Bruto DVGA

Resultado de 

Participações 

Societárias

ORD
Lucro 

Operacional

Resultado 

Operacional 

Recorrente

Brasil¹ 16.605          (10.406)        6.199           (359)             -               (216)             5.624           5.979              

Estados Unidos e Europa 8.521           (5.811)          2.710           (205)             -               (22)               2.483           2.590              

México 1.701           (757)             944              (114)             -               35                865              1.060              

Total Segmentos 26.827        (16.974)       9.854          (679)            -              (204)            8.971          9.630             

Outros Segmentos² 89                (56)               33                20                1                  0                  54                283                

Unidade Corporativa -               -               -               (436)             -               546              110              (409)               

Eliminações e Reclassificações³ (495)             420              (74)               (6)                      -               8                  (72)               (104)               

Total Braskem 26.421             (16.609)           9.813               (1.100)             1                       350                   9.063               9.400                  

¹Não considera as despesas referentes ao evento geológico de Alagoas

²Considera, principalmente, o resultado da Cetrel considerando as eliminações das transações entre a mesma e a Companhia. Adicionalmente, as despesas relacionadas ao leasing IFRS16 são 

alocadas de forma gerencial em cada segmento e, portanto, considera o efeito inverso para refletir o resultado contábil da Companhia.

³Inclui as transações entre os segmentos da Companhia

Overview Financeiro (US$ milhões) CONSOLIDADO 2T21
Receita 

Líquida
CPV Lucro Bruto DVGA

Resultado de 

Participações 

Societárias

ORD
Lucro 

Operacional

Resultado 

Operacional 

Recorrente

Brasil¹ 3.137           (1.968)          1.168           (67)               -               (40)               1.060           1.127              

Estados Unidos e Europa 1.616           (1.101)          515              (39)               -               (4)                472              492                

México 322              (143)             179              (22)               -               6                  163              200                

Total Segmentos 5.074          (3.213)         1.861          (128)            -              (38)              1.696          1.820             

Outros Segmentos² 17                (11)               6                  4                  0                  0                  10                53                  

Unidade Corporativa -               -               -               (82)               -               108              26                (77)                 

Eliminações e Reclassificações³ (93)               79                (14)               (1)                -               2                  (14)               (20)                 

Total Braskem 4.998          (3.144)         1.854          (207)            0                 72               1.718          1.776             

¹Não considera as despesas referentes ao evento geológico de Alagoas

³Inclui as transações entre os segmentos da Companhia

²Considera, principalmente, o resultado da Cetrel considerando as eliminações das transações entre a mesma e a Companhia. Adicionalmente, as despesas relacionadas ao leasing IFRS16 são 

alocadas de forma gerencial em cada segmento e, portanto, considera o efeito inverso para refletir o resultado contábil da Companhia.

Resultado Financeiro (R$ milhões) 2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

Braskem Ex-Idesa (A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

Despesas Financeiras (1.113)      (1.429)      (995)         -22% 12% (2.542)      (1.970)      29%

Juros (354)          (623)          (511)          -43% -31% (977)          (1.038)       -6%

Outras Despesas (759)          (806)          (484)          -6% 57% (1.565)       (933)          68%

Receitas Financeiras 600           1.029        261           -42% 130% 1.630        506           222%

Juros 529           865           244           -39% 117% 1.394         468           198%

Outras Receitas 72             164           17             -56% 314% 236           37             533%

Variações Cambiais Líquidas 1.568        (2.273)      (1.432)      n.a. n.a. (705)         (4.513)      -84%

Variações Cambiais (Despesa) 1.879         (2.259)       (1.546)       n.a. n.a. (380)          (4.900)       -92%

Variação Cambial sobre Exposição Líquida ao Dólar 2.525        (1.753)       (967)          n.a. n.a. 772           (3.921)       n.a.

Realização do Hedge Accounting (646)          (506)          (579)          28% 12% (1.152)       (979)          18%

Variações Cambiais (Receita) (311)          (14)            114           n.a. n.a. (325)          387           n.a.

Resultado Financeiro Líquido 1.056        (2.672)      (2.166)      n.a. n.a. (1.617)      (5.978)      -73%

Resultado Financeiro Líquido, ex- variações cambiais, líquidas (512)         (400)         (733)         28% -30% (912)         (1.465)      -38%

Taxa Câmbio Final (Dólar - Real) 5,00          5,70          5,48          -12,2% -8,7% 5,00          5,48          -8,7%
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Variações cambiais líquidas:  aumento em relação ao 1T21 e ao 2T20, principalmente, pela apreciação do 

real frente ao dólar sobre a exposição líquida no montante de US$ 3.170 milhões. 

Movimentações de instrumentos financeiros designados para hedge accounting   

No trimestre, a Companhia: realizou US$ 186 milhões (R$ 646 milhões) em exportações de um fluxo que 

estava designado. A taxa inicial de designação foi de R$/US$ 2,0017 enquanto a taxa média de realização foi 

de R$/US$ 5,4739.  

O saldo de instrumentos financeiros designados para esse hedge accounting ao final do 2T21 era de US$ 5,3 

bilhões. 

Programa de Hedge  Cambial de Longo Prazo:   

Os insumos e produtos da Braskem têm preços denominados ou fortemente influenciados pelas cotações 

internacionais de commodities, as quais são usualmente denominadas em dólar norte-americano. A partir de 
2016, a Braskem contratou instrumentos financeiros derivativos para mitigar parte da exposição de seu fluxo 

de caixa denominado em reais. O programa tem como principal forma de mitigação contratos de opções de 
compra e de venda de dólar, protegendo fluxos previstos para um horizonte de até 24 meses. 

 

Em 30 de junho de 2021, a Braskem possuía valor em aberto das operações (notional) total comprado em 
puts de US$ 2,17 bilhões, ao preço de exercício médio de R$/US$ 4,59. Concomitantemente, a Companhia 

também possuía valor em aberto das operações (notional) total vendido em calls de US$ 1,5 bilhão, ao preço 
de exercício médio de R$/US$ 6,5. As operações contratadas têm prazo máximo de vencimento de 24 meses. 

A marcação a mercado (valor justo) destas operações de Zero Cost Collar (ñZCCò) foi positiva em R$ 76 milhões 

ao final do trimestre.  
 

Em decorrência da depreciação do real em relação ao dólar ao longo do programa, a Companhia foi exercida 
em parte das calls do programa de ZCC. O efeito no fluxo de caixa referente ao 2T21 foi de R$ 35 milhões. 

 

 

 

BRASKEM IDESA  

 

Hedge de Fluxo de Caixa Prazo
Strike Put 

(média)

Strike Call 
(média)

Notional 
(R$ milhões)

Zero-Cost Collar 3T21 4,37 5,81 1.830

Zero-Cost Collar 4T21 4,51 6,05 1.932

Zero-Cost Collar 1T22 4,58 6,28 1.578

Zero-Cost Collar 2T22 4,73 6,89 1.235

Zero-Cost Collar 3T22 4,69 7,00 1.048

Zero-Cost Collar 4T22 4,72 7,15 1.132

Zero-Cost Collar 1T23 4,76 7,52 645

Zero-Cost Collar 2T23 4,80 7,51 562

Total 4,59 6,50 9.961

Resultado Financeiro (R$ milhões) 2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

Braskem Idesa (A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

Despesas Financeiras (367)         (378)         (393)         -3% -7% (744)         (739)         1%

Juros (311)          (331)          (351)          -6% -11% (643)          (672)          -4%

Outras Despesas (56)            (46)            (43)            20% 29% (102)          (67)            52%

Receitas financeiras 1               5               (6)             -72% n.a. 6               41             -85%

Juros 2               0               2               1063% 15% 3               8               -66%

Outras Receitas (1)              5               (8)              n.a. -87% 4               33             -89%

Variações cambiais, líquidas 401           (479)         217           n.a. 85% (78)           (1.961)      -96%

Variações cambiais (Despesa) 477           (521)          261           n.a. 82% (44)            (2.249)       -98%

Variação Cambial sobre Exposição Líquida ao Dólar 603           (403)          401           n.a. 50% 200           (2.035)       n.a.

Realização do Hedge Accounting (126)          (118)          (139)          7% -10% (244)          (214)          14%

Variações cambiais (Receita) (76)            41             (45)            n.a. 69% (34)            288           n.a.

Resultado Financeiro Líquido 36             (852)         (182)         n.a. n.a. (817)         (2.659)      -69%

Resultado Financeiro Líquido, ex- variações cambiais, líquidas (365)         (373)         (399)         -2% -8% (738)         (698)         6%

Taxa de Câmbio Final (MXN/US$) 19,91         20,45         23,07         -2,6% -13,7% 19,91         23,07         -13,7%
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Despesas financeiras:  queda ante ao 1T21 (-3%)  e ao 2T20 (-7%)  explicada pelo impacto da redução de 

juros relacionados ao Project Finance e ao bond emitido pela Braskem Idesa ao final de 2019 devido à redução 

do saldo da dívida e à apreciação do real frente ao dólar. Esta queda foi compensada parcialmente pelo 

aumento das despesas com derivativos referentes à operação de swap de taxas de juros vinculadas ao Project 

Finance. 

Receitas financeiras:  queda em relação ao 1T21 (-72%) , em função da menor realização de receitas ligadas 

a derivativos referentes à operação de swap de taxas de juros vinculadas ao Project Finance, que foi 

compensada parcialmente pelo aumento na rentabilidade das aplicações financeiras da Braskem Idesa. Em 

relação ao 2T20, o aumento é explicado pela maior realização de receitas com derivativos ativos referentes à 

operação de swap de taxas de juros vinculadas ao Project Finance. 

Variações cambiais líquidas:  aumento em relação ao 1T21 e ao 2T20, em função da apreciação do peso 

mexicano frente ao dólar sobre o saldo devedor do mútuo da Braskem Idesa no montante de US$ 2.387 

milhões.  

 

F) GERAÇÃO LIVRE DE CAIXA  

A geração livre de caixa no 2T21 foi de R$ 1.554 milhões explicado, principalmente, (i) pelo forte Resultado 

Operacional recorrente no trimestre; e (ii) pela monetização de créditos de PIS/COFINS no valor de 

aproximadamente R$ 656 milhões. A esses impactos positivos, se contrapõem, principalmente: (i) a variação 

negativa do capital de giro, principalmente em função da gestão de fornecedores, do aumento do preço de 

venda de resinas e principais químicos no mercado internacional e da reposição do estoque; e (ii) ao aumento 

do pagamento de IR/CSLL pelo maior Resultado Operacional recorrente. 

 

 

G) LIQUIDEZ E RECURSOS DE CAPITAL  

BRASKEM (ex -BRASKEM IDESA)  

Em 30 de junho de 2021, o prazo médio do endividamento era de cerca de 14 anos sendo 50% das dívidas 

concentradas após 2030. O custo médio ponderado da dívida da Companhia era de variação cambial +5,2%.  

 

Geração Líquida de Caixa 2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

R$ milhões (A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

Resultado Operacional Recorrente       9.400       6.943       1.511 35% 522%     16.343       2.787 486%

Variação do capital de giro¹ (5.646)     (2.882)     (1.346)     96% 319% (8.529)     (1.650)     417%

CAPEX Operacional (683)        (436)        (278)        57% 145% (1.118)     (775)        44%

Juros Pagos (459)        (1.131)     (522)        -59% -12% (1.590)     (1.088)     46%

Pagamento de IR/CSLL (1.032)     (318)        (66)          224% 1457% (1.350)     (95)          1328%

Investimentos Estratégicos (51)          (54)          (291)        -6% -83% (105)        (700)        -85%

Outros² 25           15           14           62% 81% 40           17           140%

Geração Livre de Caixa³       1.554       2.136         (980) -27% n.a.       3.691      (1.504) n.a.

²Inclui principalmente recursos recebidos na venda de imobilizado e investimentos.

¹Ajustado para: (i) excluir pagamento do acordo de leniência; (ii) excluir os efeitos das reclassificaçõesentre as linhas de AplicaçõesFinanceiras (inclui

LFT's e LF's) e Caixa e Equivalentes de Caixa; (iii) excluir o impacto do bloqueio de caixa referente a Ação Civil Pública de Alagoas; e (iv) incluir o

montante de depósitos judiciais - outros passivos financeiros e arrendamento mercantil.

³A geração livre de caixa do 1T21 foi ajustada para refletir a exclusão dos efeitos das reclassificaçõesentre as linhas de Aplicações Financeiras (inclui

LFT's e LF's) e Caixa e Equivalentes de Caixa.
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O patamar de liquidez de US$ 3.274 milhões garante a cobertura dos vencimentos de dívida nos próximos 78 

meses, considerando a linha de crédito rotativo internacional disponível no valor de US$ 1 bilhão, disponível 

até 2023. 

No trimestre, em função da sua forte posição de caixa e com o objetivo de redução dos patamares da dívida 

bruta, a Companhia concluiu diversas operações totalizando US$ 643 milhões, com destaque para: (i) oferta 

de recompra dos bonds com vencimento em 2023 e 2041, no montante total de US$ 234 milhões; (ii) 

liquidação antecipada das Notas Comerciais de R$ 508 milhões (US$ 103 milhões); (iii) liquidação antecipada 

de Nota de Crédito à Exportação de R$ 400 milhões (US$ 81 milhões); e (iv) liquidação antecipada de Pré-

Pagamento de Exportação de US$ 100 milhões. 

Endividamento jun/21 mar/21 jun/20 Var. Var.

US$ milhões (A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C)

Dívida Bruta Consolidada 9.027       9.713       11.115     -7% -19%

em R$ 142           299           288           -53% -51%

em US$ 8.885        9.415        10.826       -6% -18%

(-) Dívida - Braskem Idesa 2.208       2.308       2.407       -4% -8%

em US$ 2.208        2.308        2.407        -4% -8%

(+) Derivativos Financiamentos -           -           33            n.a. -100%

em US$ -            -            33             n.a. -100%

(=) Dívida Bruta (Ex-Braskem Idesa) 6.819       7.406       8.741       -8% -22%

em R$ 142           299           288           -53% -51%

em US$ 6.677        7.107        8.453        -6% -21%

Caixa e Aplicações Financeiras Consolidado 2.716       2.876       3.291       -6% -17%

em R$ 1.821        1.825        1.108        0% 64%

em US$ 895           1.051        2.183        -15% -59%

(-) Caixa e Aplicações Financeiras - Braskem Idesa 196          175          196          12% 0%

em US$ 196           175           196           12% 0%

(-) Caixa exclusivo de Alagoas 246          233          300          5% -18%

em R$ 246           233           300           5% -18%

(-) Caixa e Aplicações Financeiras (Ex-Braskem Idesa e Alagoas) 2.274       2.469       2.796       -8% -19%

em R$ 1.576        1.592        809           -1% 95%

em US$ 699           876           1.987        -20% -65%

(=) Dívida Líquida 4.545       4.937       5.945       -8% -24%

em R$ (1.434)       (1.294)       (520)          11% 176%

em US$ 5.978        6.231        6.466        -4% -8%

(+) Acordo Global 291          305          387          -5% -25%

em R$ 218           190           250           15% -13%

em US$ 73             115           137           -37% -47%

Resultado Operacional Recorrente (UDM)¹ 4.109       2.741       891          50% 361%

Dívida Líquida/Resultado Operacional Recorrente (UDM) 1,18x 1,91x 7,11x -38% -83%

(-) Bond Híbrido² 313          306          -           2% n.a.

em US$ 313           306           -            2% n.a.

(=) Dívida Líquida com 50% do bond híbrido 4.522       4.936       6.332       -8% -29%

Dívida Líquida/Resultado Operacional Recorrente (UDM) com bond híbrido 1,10x 1,80x 7,11x -39% -85%

¹A Companhia modificou sua metodologia de cálculo do Resultado Operacional Recorrente a partir do 4T19 para excluir efeitos não recorrentes, sendo o 

principal os créditos de PIS e COFINS (exclusão da base de cálculo do ICMS)

²Para fins de alavancagem, as agências de rating Standard & Poor's e Fitch Rating consideram o bond híbrido com tratamento de 50% equity
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Adicionalmente, em julho, a Companhia concluiu o resgate total do bonds com vencimento em 2022 no 

montante de US$ 255 milhões e realizou o pré-pagamento do empréstimo bancário no valor de US$ 100 

milhões. Com a realização desses pagamentos, o prazo médio do endividamento ficou em cerca de 15 anos 

sendo 53% das dívidas concentradas após 2030, e com custo médio ponderado da dívida de variação cambial 

+5,2%.  






























